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A aquisição da tolerância à dessecação ocorre durante a maturação da semente antes do 

início do processo natural de secagem. Por outro lado a sensibilidade à dessecação 

aumenta com o avanço da germinação, associada à protrusão da raiz primária. Durante 

esses períodos, a proporção de carboidratos solúveis totais e o teor de água sofrem 

grandes variações e podem estar relacionadas com a aquisição e a perda da tolerância ao 

dessecamento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a aquisição da tolerância a 

dessecação durante a maturação e a perda dele na germinação de sementes de 

Caesalpinia echinata (pau-brasil), confrontando os comportamentos tolerantes e 

intolerantes de sementes imaturas e maduras e analisando as modificações no perfil dos 

carboidratos solúveis (HPLC-PAD) e de ciclitóis (CG-EM), além do conteúdo de 

amido, principal composto de reserva dessas sementes. Sementes imaturas de 43 dias 

após antese coletadas em dois anos consecutivos das mesmas matrizes tiveram 

comportamentos antagônicos após secagem, evidenciando possível efeito ambiental 

sobre a aquisição da tolerância. Sementes maduras germinantes com 3 mm de raiz 

primária suportam secagem até 10% de água, enquanto sementes com 5 mm não, com 

aumento das proporções de sacarose em ambas. A manutenção do processo de 

tolerância a dessecação está ligada ao avanço da germinação, com prováveis outros 

mecanismos envolvidos além da sacarose. Sementes imaturas e maduras parecem 

utilizar estratégias diferentes para suportar a desidratação, ambas aumentam as 

proporções de sacarose na secagem, mas parecem utilizar reservas diferentes 

dependendo do estádio de maturação, com provável papel protetor de sacarose e 

ciclitóis como o galactinol e myo-inositol. 
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